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Padre Enio Marcos

A natureza tem quatro momentos
muito bonitos, cada um de seu jeito:
verão, outono, primavera e inverno. Há
uma harmonia entre as estações, uma
harmonia que deve inspirar homens e
mulheres a enfrentar o fogo do verão, o
seco do outono, o frio do inverno e, as-
sim, acolher a ternura da primavera.

Setembro é o mês da Bíblia e tam-
bém o mês da primavera. No primeiro
livro da Bíblia encontramos a passagem
na qual está escrito: "Deus os aben-
çoou e lhes disse: sejam fecundos,
multipliquem-se, encham e submetam
a terra; dominem os peixes do mar, as
aves do céu e todos os seres vivos que
rastejam sobre a terra" (Gn 1,28)

O homem medieval tinha a natureza
como algo a ser contemplado e amado,
numa reverência submissa. No entan-
to, a partir do século XVI, o homem per-
deu o "medo" da natureza e começou a
desbravá-la, conhecê-la melhor, con-
quistá-la, submetê-la e, por fim, come-
çou a destruí-la.

Nos séculos seguintes, o homem fez
descobertas importantes: as máquinas
proporcionaram ao homem a capacida-
de de melhor explorar a natureza e sur-

giu a necessidade de consumir, geran-
do, infelizmente, um consumismo ex-
cessivo que devora tudo ao seu redor.

O século XX foi marcado por uma
enorme evolução do homem, um domí-
nio quase total da natureza e uma bus-
ca cada vez maior pelo poder, haja vis-
ta as duas guerras mundiais que mas-
sacraram milhões de vida, principalmen-
te com o holocausto dos judeus e as
bombas atômicas que destruíram duas
cidades do Japão.

Há um versículo no capítulo 6, do
livro do Gênesis, que diz: "Deus se ar-
rependeu de ter criado o homem na face
da terra".

No fim do século XX começou um
grande clamor pela terra, pela nature-
za, buscando criar uma consciência
ecológica, uma harmonia entre homem
e natureza. A terra é mãe de todos, cres-
cer é submeter-se à terra, é viver em
harmonia com ela, com o homem e com
o próprio Deus.  Isso é viver comunhão
de forma plena.

Neste mês, quando comemoramos
o inicio da primavera e o mês da Bíblia,
que cada leitor possa se inspirar na
palavra de Deus para buscar a harmo-
nia com Deus, com o cosmos e com o
irmão que vive ao lado, buscando as-
sim encontrar aquele ramo de oliveira
que Noé encontrou depois do dilúvio (Gn
6), abrindo caminho para o arco-íris e
para uma vida nova.

A todos vocês, um grande abraço.
Pe. Enio
Lembro a todos da Santa Missa

transmitida pela 102,7 FM e pelos pro-
gramas da Rádio Cultura 1460 AM.
Participe, peça orações, você é muito
importante para nós.

Um senador está andando tranqui-
lamente, quando é atropelado e morre.
A alma dele chega ao Paraíso e dá de
cara com São Pedro, na entrada.

- Bem vindo ao Paraíso - diz São
Pedro.

- Antes que você entre, há um pro-
bleminha: raramente vemos parlamen-
tares por aqui, sabe, então não sabe-
mos bem o que fazer com você.

- Não vejo problema, é só me deixar
entrar - diz o antigo senador.

- Eu bem que gostaria, mas tenho
ordens superiores. Vamos fazer o se-
guinte: você passa um dia no Inferno e
um dia no Paraíso. Aí, pode escolher
onde quer passar a eternidade.

- Não precisa, já resolvi. Quero ficar
no Paraíso - diz o senador.

- Desculpe, mas temos as nossas
regras.

Assim, São Pedro o acompanha até
o elevador e ele desce, desce, desce
até o Inferno.  A porta se abre e ele se
vê no meio de um lindo campo de golfe.
Ao fundo, o clube onde estão todos os
seus amigos e outros políticos com os
quais havia trabalhado.  Todos muito fe-
lizes, em traje social.

Ele é cumprimentado, abraçado e
eles começam a falar sobre os bons
tempos em que ficaram ricos à custa
do povo. Jogam uma partida descontra-
ída e depois comem lagosta e caviar.
Quem também está presente é o diabo,
um cara muito amigável, que passa o
tempo todo dançando e contando pia-
das. Eles se divertem tanto que, antes
que ele perceba, já é hora de ir embora.

Todos se despedem dele com abra-
ços e acenam enquanto o elevador sobe.
Ele sobe, sobe, sobe e a porta se abre
outra vez. São Pedro está esperando
por ele. Agora é a vez de visitar o Para-
íso.

Ele passa 24 horas junto a um gru-

CÉU OU INFERNO,
OH DÚVIDA CRUEL...

po de almas contentes, que andam de
nuvem em nuvem, tocando harpas e
cantando. Tudo vai muito bem e, antes
que ele perceba, o dia se acaba e São
Pedro retorna.

- E aí? Você passou um dia no Infer-
no e um dia no Paraíso. Agora escolha
a sua casa eterna. - Ele pensa um mi-
nuto e responde:

- Olha, eu nunca pensei... O Paraí-
so é muito bom, mas eu acho que vou
ficar melhor no Inferno.

Então, São Pedro o leva de volta ao
elevador e ele desce, desce, desce até
o Inferno. A porta se abre e ele se vê no
meio de um enorme terreno baldio cheio
de lixo. Ele vê todos os amigos com as
roupas rasgadas e sujas catando o en-
tulho e colocando em sacos pretos. O
diabo vai ao seu encontro e passa o
braço em torno de seu ombro.

- Não estou entendendo... - gagueja
o senador - Ontem mesmo eu estive
aqui e havia um campo de golfe, um
clube, lagosta, caviar e nós dançamos
e nos divertimos o tempo todo. Agora,
só vejo este fim de mundo cheio de lixo
e meus amigos arrasados!

O diabo olha pra ele, sorri ironica-
mente e diz:

- Ontem, estávamos em campanha.
Agora, já conseguimos o seu voto.

Queridos leitores de O CARPINTEI-
RO, a eleição é coisa séria, mas tomo
essa pequena história para ilustrar o
nosso compromisso: o discurso dos
políticos é sempre igual, mas a vida e a
história de cada um, pode ser que seja
diferente; procure se informar, conhe-
cer a história de cada candidato, por-
que depois das eleições, se o céu virar
inferno, não haverá muita coisa para se
fazer. Abraços.

Padre Enio
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FORMAÇÃO

     Escolhemos este tripé para ini-
ciarmos uma caminhada de reflexão
sobre o grande desafio, que é cons-
truir lideranças verdadeiramente cris-
tãs e cidadãs.

   São questões pertinentes para o
momento atual que vivemos, quando
estamos sendo convocados a decidir
os destinos de nossa pátria e esta-
do, escolhendo os novos governantes
e legisladores.

   É o povo que tem o poder de ele-
ger e de escolher os seus represen-
tantes de acordo com os interesses
da comunidade, das necessidades
públicas.

   Fé, Ética e Política são princípi-
os, virtudes e valores que deverão ser
cultivados e aprofundados por todos
os cidadãos cristãos, são compromis-
sos que deverão pautar as ações e
atitudes de qualquer cidadão em to-

CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS
DIOCESE DE LEOPOLDINA - MG

LIDERANÇAS CRISTÃS - FÉ - ÉTICA - POLÍTICA

dos os meios de convivência como: na
família, no trabalho, na igreja, na soci-
edade, no partido, no sindicato e movi-
mentos sociais.

   O panorama nacional e internacio-
nal nos mostra fatos, acontecimentos
e episódios que apontam publicamen-
te a questão da ética e dos verdadei-
ros valores da política.

  Viver dentro dos princípios da éti-
ca, exercendo a política como bem
comum é estar contribuindo para cons-
tituição de uma sociedade justa e igua-
litária.

  "A fé é a certeza daquilo que ainda
se espera, a demonstração de realida-
des que não se vêem. Por ela, os anti-
gos receberam um bom testemunho de
Deus.

  Pela fé, compreendemos que o uni-
verso foi organizado por uma palavra
de Deus, de sorte que as coisas visí-

veis provêm daquilo que não se vê".
(Hb11,1-3).

  A ética impõe um modo de ser, um
caráter firme e um comportamento reto,
que determina um modo de viver no
cotidiano e na sociedade, através de
atitudes sempre coerentes e transpa-
rentes. Olinto A. Pegoraro afirma: "a
justiça está no centro de qualquer dis-
cussão ética. Viver eticamente é viver
conforme a justiça. A justiça ilumina,
ao mesmo tempo, a subjetividade hu-
mana (virtude de justiça) e a ordem ju-
rídico - social (justiça como princípio
ordenador da sociedade".

 A política é a arte de trabalhar para o
bem comum. Político é aquele que tra-
balha para o bem da coletividade, de
acordo com as necessidades e realida-
des específicas de cada cidade, esta-
do, país, ou comunidade e sociedade.

 Portanto, o homem, sendo um ser

eminentemente político, orientado pe-
las normas da ética e iluminado pela
fé, deverá ser um individuo atuante e
atento, um profeta anunciando e de-
nunciando as mazelas que mancham
a vida pública de cidadãos e comuni-
dades.

  Para Platão "...os males não ces-
sarão para os homens antes que a
raça dos puros e autênticos filósofos
chegue ao poder, ou antes, que os
chefes das cidades, por uma divina
graça, ponham-se a filosofar verdadei-
ramente".

  O momento nos convida a refletir,
pensar e agir para transformar e cons-
truir um mundo melhor para todos e
para tudo.

Maríllia Marlene Torres Neves
Presidente em

exercício de CDL/LEOP .

Errata
Na capa da edição de nosso In-

formativo Paroquial do mês passado
usamos fotos das vocações religiosas
frutos de nossa cidade. Por um erro de

edição ficaram esquecidas as fotos das
Irmãs  Maria Claudia e Maria da Glória
Ghetti. Em forma de desculpas,
estamos publicando-as nesta edição.
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Entrevista
por Claudia Maria Moura Castro Amaral

Dom Dario, temos uma grande honra
de contar com sua participação, como
entrevistado, no mês de setembro-Mês
da Bíblia e da Primavera.

A alegria, a espontaneidade, o entusi-
asmo, a fé e o carisma de Vossa Exce-
lência são sempre estímulo para nossa
vivência católica e suas respostas serão,
com certeza, fonte de conhecimento e
otimismo.

1-Como estamos no Mês da Bíblia,
gostaríamos de saber qual o significado
de "leitura orante" e sua importância para
a vida dos católicos?

Em primeiro lugar, deixa eu mostrar
para vocês o que nos diz um documento
da Igreja chamado Dei Verbum, no nú-
mero 25:

"A leitura da Sagrada Escritura deve
ser acompanhada pela oração, a fim de
que se estabeleça o colóquio entre Deus
e o homem, pois a Ele falamos quando
rezamos. A Ele ouvimos,  quando lemos
os divinos oráculos" (Dei Verbum, nº 25).
Logo , nós somos chamados a Ler a Pa-
lavra de Deus, mas numa atitude orante,
não lendo por ler, pois cada palavra deve
ser lida e meditada, tendo-se em mente
a pergunta : o que Deus me fala com esta
palavra neste momento da minha vida?
Exemplo: O salmo 118 diz: "A Palavra,
ao revelar-se ilumina!" A Leitura Orante ilu-
mina a nossa vida. No princípio, era o
Verbo, a Palavra. Ele é o mistério escon-
dido através dos séculos e revelado na
plenitude dos tempos. É preciso que, atra-
vés da Palavra, a eternidade nos envolva
cada vez mais. O tempo nos é dado,  para
conhecê-la e amá-la.

Vejam que bonito nos diz São
Jerônimo: "Lê assiduamente e estuda o
mais possível a Sagrada Escritura. Que
o sono te surpreenda com o Livro Sagra-
do em tuas mãos. E quando tombar o
teu rosto, vencido pelo sono, que a pági-
na sagrada o receba. Nunca a leitura sa-
grada saia de tuas mãos".

2-Como surgiu o Círculo Bíblico?
Os círculos bíblicos surgem,  na Igre-

ja, depois do Concílio Vaticano II, de um

modo mais visível, nas pequenas comuni-
dades de base, ou seja,  Ceb's.

3-De que maneira o Círculo Bíblico tem
sido  implementado nas paróquias e qual
tem sido seu resultado  efetivo, para o cres-
cimento do Reino de Deus?

Na nossa diocese,  tenho feito um pedi-
do constante aos padres, para que em toda
a comunidade paroquial os nossos irmãos
e irmãs formem os círculos bíblicos: em
casa, nas ruas, nos bairros - enfim,  o Ser
Missionário nos chama a levar, a estudar, a
rezar a palavra de Deus. Hoje,  na Diocese
existe uma equipe de padres e leigos que,
juntamente com o bispo, preparam os nos-
sos círculos bíblicos semanalmente.

4-Qual a expectativa de Vossa Exce-
lência em relação à Romaria Diocesana ao
Santuário de Aparecida do Norte?

A minha expectativa quanto à romaria
ao Santuário, em Aparecida  está, a cada

ano, me surpreendendo. Neste ano,
estamos levando 60 ônibus. É um momen-
to forte na Vida da nossa Diocese, em que
queremos agradecer, na casa da Mãe, no
Santuário de Aparecida,  tudo o que seu
filho,  Jesus,  tem-nos proporcionado como
Diocese e pedir a sua benção para que pos-
samos continuar a sermos Discípulos Mis-
sionários de seu Filho,  Jesus de Nazaré.

5-Quais são suas grandes vitórias como
Bispo da Diocese de Leopoldina nesses 10
anos?

Não digo vitórias, mas quero agradecer
a Deus e à Virgem Maria, pela unidade que
temos entre os padres, pelos nossos lei-
gos e leigas da nossa diocese, pelos Círcu-
los Bíblicos, pela Novena de Natal, pela
nossa juventude, pela pastoral dos enfer-
mos, pela criação de novas capelas (comu-
nidades)  - eu já dei a benção há mais de 20
capelas, já criamos 04 novas paróquias -
pela nossa Escola de Teologia para
Leigos(as), pela formação dos nossos
catequistas, pela pastoral familiar, enfim,
são tantos momentos bonitos que temos
vivido na Diocese que,  por tudo,  só pode-
mos dizer : Louvado Seja Deus.

6-Por favor, como Pastor de nossa que-
rida Diocese, deixe uma mensagem e uma
benção para os leitores deste jornal: O
CARPINTEIRO.

Antes de deixar uma mensagem final,
eu gostaria de deixar um Esquema para a
leitura orante, individual ou comunitária. Ve-
jam:

Primeiramente, preparar o ambiente(com
algum símbolo, colocar o corpo em posi-
ção digna e cômoda, invocar a luz do Espí-
rito Santo).

1-LEITURA: ESCOLHER O TEXTO ( o
que diz o texto em si).

- Criar silêncio interior, predispondo-se a
escutar. Leitura lenta e atenta do texto/
Momento de silêncio, lembrando o que leu;

- considerar bem o sentido de cada fra-
se. (repetir alguma frase  ou palavra  que
mais o tocou);

- estar atento aos detalhes do texto.

2-MEDITAÇÃO: ( o que o texto diz pra
mim?)

- Ler de novo o texto (atualizar, assimi-
lar e encarnar a Palavra, ligando-a com a
vida;

- tentar alargar a visão, ligando o texto
a outros textos bíblicos.

3-ORAÇÃO: (o que o texto me faz di-
zer a Deus?)

- Ler de novo o texto (assumir um com-
promisso);

- formular preces para suplicar, louvar
e agradecer a Deus.

4-CONTEMPLAÇÃO: (Olhar a vida
com os olhos de Deus).

- Qual o novo olhar que sobrou em mim,
depois da Leitura Orante do texto?

- Como tudo isto me pode ajudar a vi-
ver melhor o meu compromisso de vida?

- Que desafios descobri para me aper-
feiçoar como discípulo de Jesus?

E como mensagem final, deixo um
texto de Roberto de Deutz, vejam que bo-
nito!

"A Lectio Divina" (Leitura Orante)
"É como a Terra Prometida, donde

começamos a ver Deus.
É um estudo cheio de Sabor.
Mas é também a árdua ascensão do

Monte Sinai.
A fatigante caça da Verdade, através

de uma espessa selva.
É a conquista de uma pedra preciosa.
Esse Livro que é em sua totalidade o

Livro dos combates do Senhor.
A continuação da luta de Jacó com o

personagem misterioso.
Luta suave e áspera, enérgica e hu-

milde, para arrancar o segredo do Livro...
Luta longa e dura.
Da qual se sai sempre vitorioso, mas

ferido, coxo para sempre.
Luta que não acaba senão nas lágri-

mas da Oração"
Que Deus e São José, derramem suas

bênçãos sobre cada paroquiano e que jun-
tos possamos mostrar a Ternura de Deus
para todos os nossos irmãos.

Que Deus nos abençoe.

Dom Dario
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Por Marco Antônio Moreira Junior

ADMINISTRANDO
A VIDA

A sabedoria da experiência
A experiência não é o que acontece conosco, mas o que fazemos com o que

nos acontece. Eis aí algumas gotas de sabedoria destiladas do esforço de
reflexão a partir da experiência:

* Não tenha medo de dizer:
"Eu não sei". Se você não sabe
a resposta, não tente tergiver-
sar, "enrolar", "empurrar com
a barriga", dar uma resposta
qualquer. Simplesmente, diga:
não sei. E tente aprender.

* Se você comete um erro,
equivoca-se ou faz uma falta,
assuma claramente a sua cul-
pa. Analise bem o que aconte-
ceu, qual foi o real problema,
identifique as causas e as cor-
rija. Aprenda com o erro. Ex-
periência não é o que nos
acontece, mas o que fazemos
com o que nos acontece.

* Se estiver errado, peça des-
culpas.

* Se você sempre diz a ver-
dade, não há risco de se con-
tradizer. Não terá que se lem-
brar do que disse para não cair
em contradição. É muito mais
simples dizer a verdade. Vai
sempre ser coerente.

* Não faça fofoca. Não a dei-
xe prosperar. Se alguém deseja
fazer alguma fofoca com você,
algum comentário desairoso
sobre alguém, desvie-se edu-
cadamente do assunto, não o
deixe prosperar. Mostre que
não está interessado no que o
fofoqueiro tem a dizer. É qua-
se uma verdade corporativa o
senso que diz que quando al-
guém intriga, faz fofoca, disse-
mina a discórdia entre colegas,
duas carreiras profissionais
são afetadas - a da vítima dos
comentários maldosos e a de
quem dá espaço à sua propa-
gação no ambiente de traba-
lho. Maledicências são como
penas soltas ao vento do alto
de uma montanha - por mais
que se tente, jamais todas elas
serão recolhidas.

* Nenhuma tarefa é inferior a
você. Não seja arrogante ao
pensar que está "acima da
carne seca", que é superior ao
que lhe querem atribuir, que
existam tarefas incompatíveis
com a dignidade da função que
ocupa. Calce a sandália da
humildade. Dê o bom exemplo
e assuma tarefas que ninguém
esteja disposto a fazer.

* Compartilhe o sucesso,
sempre que possível. Aqueles
que atribuem crédito do bom
trabalho aos que efetivamente
merecem, tornam-se mais for-
tes e respeitados, admirados
mesmo, ao contrário daqueles
que tendem a se apropriar de
todos os louros do êxito alcan-
çado.

* Não hesite: peça ajuda sem-
pre que precisar. Antes que
perca o controle da situação ou
que o problema se torne ainda
mais difícil de solução, peça
ajuda a quem julgue possa lhe
ajudar. A maioria das pessoas
gosta de ajudar, sente-se pres-
tigiada quando requerida. Agin-
do assim, você não só se livra
de um problema que o atrapa-
lha, como, talvez, ainda possa
ganhar mais um amigo, aliado
ou parceiro.

* Caso você não simpatize
com alguém, procure não dei-
xar transparecer os seus sen-
timentos. Especialmente se
você for superior hierárquico.
Não derrube as pontes do en-
tendimento nem queime os
barcos de retorno ao continen-
te. Sempre há possibilidades
de se manter um mínimo de-
nominador comum de entendi-
mento, pontos de convergência
e de conciliação entre pesso-
as. Tente ver sempre com em-

patia as pessoas com as quais
não simpatize. Coloque-se no
lugar delas e procure ver como
elas o veriam se elas fossem
você.

* Relaxe diante do inespera-
do desagradável. O que não
deve acontecer amiúde acon-
tece: você não recebeu a pro-
moção que julgava merecer,
não lhe foi atribuída a tarefa que
gostaria de realizar. Fique se-
reno e mantenha a tranquilida-
de face ao desagradável. Rea-
ja com diplomacia à adversida-
de. O muro do ressentimento
não o vai fazer avançar no futu-
ro. Aprenda a encaixar o golpe
e a absorver eventuais mágo-
as. Não esqueça: a vida conti-
nua.

* Não se vanglorie quando
estiver certo em seus pontos
de vista. Jamais diga a alguém:
"eu não lhe disse?", "eu avisei
antes". Você só pode agir as-
sim se antes lhe for dito que
realmente tinha razão e que
todos seriam bem-sucedidos
se tivessem feito o que você
lhes dissera antes.

* Aprenda a dizer não;
* Muito cuidado com a "de-

legação para cima";
* Quem administra o tempo,

administra a própria vida;
* Faça o que diz;
* Elogie efetivamente;
* Empatia em lugar de sim-

patia;
* Aprenda a encaixar o feed-

back;
* Esforce-se para ouvir ativa-

mente;
* O que é lógico não é psi-

cológico;
* Livre-se da pressão do fazer;
* Não deixe o ressentimento

prosperar.

AcesseAcesseAcesseAcesseAcesse
nosso sitenosso sitenosso sitenosso sitenosso site

www.psaojoseap.com.br
www.matheustavares.com

Criação de Sites

Márcio Pacheco, é uma gran-
de honra recebê-lo em nossa ci-
dade com todo  seu talento mu-
sical, na FEXPO/2010. Por favor,
deixe uma mensagem para os
católicos de Além Paraíba, prin-
cipalmente para os jovens

" Eu queria dizer que a experi-
ência da fé pode ser transforma-
dora, não só para aquele que ora
mas para aquele que age  pro-
fundamente conforme a vontade
de Deus. É possível ser muito
mais feliz quando determinamos
que a palavra de Deus pode nos
mudar e nos fazer um pai me-
lhor, uma mãe melhor, um filho
melhor, um marido melhor, uma
mulher melhor, um estudante
melhor. A mensagem que eu dei-
xo é que vocês se abram, total-
mente, para a palavra de Deus
em suas vidas e que façam dela
um roteiro de viagens, um mo-
mento em que essa vida , que é
uma eterna viagem, seja cada vez
melhor. As pessoas não vivem
uma boa vida,  hoje,  porque não
têm um bom roteiro de vida e um
bom roteiro de vida  está na pa-
lavra de Deus. Quem tem a ex-
periência de vivê-la saberá que,
ao fim dela,  vai ter sido muito

Show Católico foi um Sucesso e
Márcio Pacheco deixou uma

mensagem aos nossos leitores...
mais feliz do que fora dela.

Que a palavra de Deus seja
sua vida, seu roteiro, sua essên-
cia e saiba que Jesus vai  aben-
çoá-los para sempre,  em todas
as coisas."

E como os jovens talentosos,
que cantam, podem ajudar mais
nos movimentos da Igreja?

"Eu costumo lembrar uma fra-
se incrível de Martim Valverde
que diz: afina tua vida, que eu
afino tua música. Essa é a men-
sagem que deixo para esses
jovens: não adianta só cantar
para Deus. É preciso que as
pessoas os vejam e saibam que
ali tem um filho que respeita seu
pai, um marido que é fiel a sua
esposa,  um jovem que estudou
bastante e se profissionalizou e
é uma pessoa decente, uma
pessoa honesta. Aí a música vai
fluir. A música só flui pela vida,
não por um bom instrumento,
por uma boa guitarra. Não dá pra
ter uma boa música se não se
tem uma boa vida.

Jovem de Além Paraíba, afine
sua vida. Deus vai-lhe dar um
presente imenso e, pela sua
música salvará muitos jovens."

Veja as fotos na página 8 .
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SAÚDE Dizimistas aniversariantesDizimistas aniversariantesDizimistas aniversariantesDizimistas aniversariantesDizimistas aniversariantes
do mês de setembrodo mês de setembrodo mês de setembrodo mês de setembrodo mês de setembro

E você já SORRIU hoje???E você já SORRIU hoje???E você já SORRIU hoje???E você já SORRIU hoje???E você já SORRIU hoje???

¨ Maria Fernanda Mendes de Souza
¨ Ana Júlia Freitas de Carvalho

¨ Bernardo Ferreira Campos
¨ Richelly Maria de Souza Alexandre

¨ Maria Eduarda Santos da Silva
¨ Paulo André Santos da Silva

¨ José Augusto Azevedo Gomes
¨ Alexandre Junior Mendes de Souza

¨ Isabella Moura Ditadi
¨ Thaylanne Peres dos Santos

¨ Kauany Silva de Souza
¨ Maria Helena Honório Martins

¨ Inara Rosa de Oliveira Garcia
¨ Ronan Lizardo Martins

¨ Camily Barbosa Brito Cerquiera
¨ Luara Ferreira Senra

¨ Karolini Mendes Izidoro

BATIZADOS REALIZADOS
NO MÊS DE JULHO

Dia 02- Leiseane Nunes de Oli-
veira
Dia 03-Jaci Simões
Ivone Machado Oliveira
Carla Cristina Sena
Leiseane Nunes de Oliveira
Dia 04-Maria Estela Furtado Oli-
veira
Rosa Maria de Oliveira
Dia 05-Daniele de Oliveira dos
Santos
Glauce Caetano Araújo
Anderson A. S. Santos
Dia 06-José Braz Mina
Kamile de Oliveira Abreu
Dia 07-Rosangela Aparecida
Caetano
Arlene Aparecida Torres
Dia 08-Jureni dos Santos  Silva
Ilma Selma Silva Barbosa
Tarcísia Alexandre
Darci Policarpo
Maria Heliana Rozzante Rodri-
gues Salles
Therezinha de Jesus Carvalho
Magalhães
Dia 09- Valdilênia de Oliveira
Dia 10-Carlos Eugênio Abreu
Camargo
Erminda Regazi Rodrigues
Eloísa Marta Martins Almeida
Patrícia Marques Peres Costa
Dia 11-Giliane Cabral Caetano
Rogério de Souza Lima
Nair Alves Vitório
Maria Stela Pinto
Dia 12-Julieta de Oliveira
Fábio Tavares Franco
Dia 13-Marília Ventura Barbosa
Percegoni
Alexandre Fernandes Vilas
Boas

Rita de Cássia Senra Ribeiro
Freitas
Dia 14-José Antonio Rodrigues
Maria de Fátima de Oliveira Araú-
jo
Gisele Luz Citrangulo
Dia 15-Wantuil Rosa
Jorge Luiz Dutra Leite
Lady Oliveira Li Affa
Catarina de F. Vitor Moraes
Hêda M. Rocha
 Guilherme Titoneli
Dia 16-Getúlio de Paula Militão
Inês de Fátima da Consolação
S. Reis
Jaqueline Damasceno Barbosa
Paulo Rocha
Elisangela Coelho Baarbosa Hi-
gino
Dia 17-Helosiane Ferreira Brito
da Silva
Terezinha de Jesus Nunes Lopes
Dia 18-Angela Maria Soares Sil-
va
Anna Rocha
Dia 19- Isabelle Lara Gomes
Maria José B. Almeida
Terezinha Fernandes Vitor
Dia 20-Penha da Conceição Aqui-
no
Maria Aparecida Amaral dos San-
tos
Regina Cecília Rocha Furtado
Natasha Barroso Rosa
Isabelle Lara Gomes
Maria José B. Almeida
Dia 21-Jorge Pereira de Carva-
lho
Efigênia  Anjo  Aquino
José Fábio Dutra de Morais
Rodrigo Maia de Oliveira
Maria Aparecida Barbosa Paiva

Irene Fani Matos
Maria Dolores Guedes Ribeiro
Vera Lucia Teixeira Pires
Renata Barbosa Rocha
Dia 22-Maria de Lourdes Alvares
Maria de Lourdes Marques Tei-
xeira
Manoel Santos Ferreira
Alfredo Luiz Ferreira
Penha Silva Cezário
Juliana Ribeiro de Oliveira Bar-
ros
Gilberto Chaves
Marco Aurélio Proença da Silva
Margareth F. Simões Boia
Maria de Lourdes Lopes Silva
Dia 23-Creuza Sales Borges
Adalton Caçador Furtado
Elza Genézio Costa
Dia 25-Maria José Martins Ri-
beiro
Isa Aparecida Prates
Maria Lícia Ghetti Teixeira
Dia 26-Nedina Tisse de Pinho
Walter José Lobo Rezende
Elvira Seabra Machado
Dia 27-Maria Aparecida da Sil-
va Fernandes
Arnaldo José Borges
Cleonice Ribeiro Torres
Lucia das Graças B. de Souza
Dia 28-Marina Silva Faria
Sueli de Souza
Raul Mattos
Selma Pereira da Silva
Aparecida de Lourdes  C. Soa-
res
Dia 29-Margarida Fernandes
Reis
Renata Ribeiro Peçanha
Dia 30-Jaime Augusto da Silva
Helena Mendes

Queridos irmãos e irmãs de
fé, quero dar meu testemunho
de fidelidade à minha Igreja, par-
tilhando com vocês a minha
experiência de ser dizimista.

Um dia, saindo de uma de-
pressão e do meu casamento,
desempregada, o Senhor falou
comigo nestas palavras:
"Buscai primeiro o Reino de
Deus e a sua Justiça e tudo
mais vos será acrescentado".
Meu primeiro dízimo foi o meu

CANTINHO DA GRAÇA
tempo. Tempo que passei a
doar para ser boca, mãos e
coração da Igreja e dos irmãos.

E tudo veio em acréscimo.
Hoje, com a graça de Deus,
posso dar também o meu
dízimo material, consciente de
que preciso ajudar na
evangelização, contribuindo
para a manutenção da minha
Igreja.

Convido você para que faça
também essa experiência de

amor. Quem sabe assim, com
todos os católicos sendo fiéis
ao dízimo, poderemos fazer ain-
da mais as obras sociais tão
queridas por Jesus.

Gostaria ainda de ressaltar
que o tratamento médico me
curou o corpo, e Jesus curou
minha alma, meu interior. Esse
Jesus que encontro sempre nas
santas missas, grupo de oração
e  em minhas preces pessoais.

Edna Maria Zamboni.

É comprovado que bom
humor e otimismo vacinam nos-
so corpo contra todo tipo de
doença. O funcionamento do
corpo melhora e várias dores di-
minuem visivelmente.

Quem sorri estimula o
cérebro a liberar endorfina e se-
rotonina - substâncias respon-
sáveis pela sensação de prazer
e felicidade. Essas substânci-
as proporcionam uma sensa-
ção de leveza e bem-estar, além
de ativarem o sistema imunoló-
gico. Essa imunização ajuda a
prevenir, principalmente, doen-
ças ocasionadas por elevado
grau de estresse.

O sorriso combate a de-
pressão e o estresse, diminui
a pressão arterial, melhora a di-
gestão, desintoxica o organis-
mo, espanta a dor e até deixa
a pele mais bonita. Além dis-
so, se você está sempre sor-
rindo, as pessoas irão querer
ficar perto de você e sua convi-
vência social será muito favore-
cida.

A utilização do riso como
um procedimento terapêutico
em Terapia Ocupacional para
todos os tipos de pacientes,

principalmente hospitalizados é
uma prática que apresenta mui-
tos resultados positivos.

A Terapia Ocupacional
possui experiências que com-
provam melhoras nos aspectos
cognitivos e de socialização de
pacientes, quando se utilizam
técnicas geradoras de humor.

Sorrir é um remédio sem
efeitos colaterais; não precisa
de prescrição e é de graça. Por
isso, pare de franzir a testa e
solte uma boa gargalhada, sem-
pre que possível, que os bene-
fícios virão.

Incorpore o bom humor
no seu dia-a-dia. Vista-se de
sorrisos e abrace o mundo com
toda a sua atenção e delicade-
za.

E você, já sorriu hoje?

Terapeut as Ocup acionais
Drª Nathacha Barroso Rosa
- Além Paraíba MG (32)3462

1222/ (32) 8803 5077

Dr Felipe Aredes Galvão -
Muriaé MG (32) 3721 2558 /

(32) 8808 0140
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TERÇO DOS HOMENS

Toda Segunda Feira às 20h

Igreja Matriz de São José


